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A; discussão,.nD/:<sonadiDi da proposta do poder 
executivo jKdindo áúctó.rUação para abertura de 
créditos èibraordÍRariÓ3',e suppleoientaresao mi- 
nistério do império, veio, mais uraa v^z, tornar pa- 
tente a hypf)cnsia'do^:govemo liberal nas suas de- 
daraoões.estòpUosM.de- j^ eis, 
normas do sj^^téma constitúpipnat representativo. 

Todos se recordam do modo porque 6 ministério 
Sinimbd entendeu conveniente" inaugurar a sUa fa- 
mosa polilica.dç regeneração, proclamando ao paiz 
09 erros da administraç&O'conservadora, que de- 
viam ter.,cqrreétivo /ria patriótica administração; 
liberal, inaugurada,i}m 5,de Janeiro de 1878 

Entre as muitas acçusações feitas, então, As ad- 
miiiistrações anteriores,' procura>u-se tornar saliente: 
a que se referia A ausência de verdade nos orça- 
mentos ; e k abertura de créditos extraordinários e 
supplementares sem.-votodo corpt^ legislativo. 

Kstas fàcciwaçíies.foram ,.iB9Í3:de;um,ft Vez rebati- 
das brilhantemente no senado peta opposicão con-^ 

scrvadora.' j^'^,^,-%-ç^-,::.i^^:, ^^ íí|>>,;: ;,?.",.,,. : 
' Compác^ca-ise, .;^raj^.á.'linguegem áosregènera-: 

dores de 5,de Janeiro dè"l^ cijtn ò seuprocedi-; 
mehto, rêvéia.dá pelas francas dèdaraçoes d,(>..sr> 
ministro do império, e teremos uma prova irrecu-. 
savel da inconherencia e hypocrisía qtiç cáracteri- 
sam o governo liberal. ' '■   '., 

Entre as verbas da referida proposta do govefiio; 
figura uma, relativa Ã despèzas feitas com 0'pbserT: 
vatoríoTastrqriomico no exeroicio de 1878 a.Í8?9, j& 
encerrado. .   .-■.,.' i 

Inierpellado no senado, nSo só sobre*o facto'de- 
vir o governo, pedir credito para um exercício já 
encerrado,  como sobre o augmento das despezas 
íéitas"com"áquêlle'ésláBêlêcrfnèntòVdsr;^ 
do ímp,erio disse o. seguinte : 

FOLHETIM 

I^abiscos 
Um dever e uma affeição são forças a que se não 

resiste ; volto pois ao modesto rodapé deste deca- 
no da imprensa paulistana, occupando indevida- 
mente este estreito espaço onde ha um anno em- 
preguei meus laseres em insonsas apreciaçães. 

Nesse tempo minha audácia subia de ponto pelo 
movimento litterario desenvolvido nos jornaes da 
cidade. José Lèào, um robusto talento gravava fir- 
me nos prelos da Província, suas theorias positi- 
vistas, e das alturas de admirável illustração dig- 
nava-se de analysar o nosso theatro. Siha Jardim 
collaborava na Tribuna brilhantemente e palestra- 
va agradavelmiente aos domingos, com o primor da 
fluente linguagem peculiar em todos os seus es- 
criptos : accrescente-se o Jornal dà Tarde com os 
trabalhos litterarios do iníatigável Oscar Pedernei- 
ras, a Qaxeta fértil em próduccões de talentos ario- 
nymos ; os succulentos artigos* do dr. "Barreto, o 
fino espirito do Figaro, ás mimosas poesias do A. 
Celso, e Theophilô Dias, tudo variando, succeden- 
do-se diariamente em todos os jornáes e tereis o 
transunipto dessa bella estação em qüé meus hu- 
mildes rabiscos iriayam-se como .pennas de' gralha 
aos doirados reflexos. 

3os6 Léáo tétirdu-ae do jornalismo, escreveu 
apenas um drama inedito-rO Cmfiicto Social, que 
é um thema vigorosoj fértil, más ésc^iròso é ade- 
quado a platéas esmeradamente,educadas. 

Silyá Jardim sentou-se grayemoritò em 'uma das 
cadeiras da JVorjnai.^ e com displicente intenção 
deppz a penoa': os outros estudara, esperam aocio- 
S03 chegar ao glorios(j|.majrço.í; 

Restam pois ,de tantos, esplendores estes velhos 
farrapos que .hoje võItám a' e^rtfastiar os leitores. 

E que dé mudança e decepções em tSo. larcro 
tempo 1 

Como nao rió e hão divertio-se á larga esta po- 
HHlpj? eidade I Np .grande .cosraorama passaram 
rápidos, em virtiginõsa successio, entre" appláusog 
e assuadas, conforme o assumptò :' ò'grande 
Herripann—O .centenário—Um conde na palco a 
laiep m8gicá-r-Um.bàiIéde jaíIa-iCásãàentoarui- 

. d,p3os---^A;:dèrròítt,deSáiatarphigèriià—Triste9as:de 
um chefe—Vicfonà' dos' iíon^rvàdóreé-iEmpreçjs 
promettidos—Esperanças mallogradais—Um Eaptís- 
iDo político na pia municipal—RuiflÒs' de demissão 
—Confliçtqse mortes no Jabd^rQuestõcs de bito- 

. Ias—üma jjoíota—Uma herança' bem divIdMít— 
Pai 

«Desde que ontrou pira o ministério Wderiou ao 
directordo observatório que réstringiwo as despe- 
zas, de sorte que nÍo excedesse a verba para ollas 
consignada na lei do orçamento.:!?' este o propósi- 
to firme em que esta, quanto ãòs créditos decreta- 
dos para os serviços da repartição a seu cargo, e 
nesse sentido tem sempre expedido ordens termi- 
nantes. 

«A despeza de que se trata, poíém, esti feita; sô 
se trata de legalisal-a, nào podendo, portanto, o 
governo prescindir de pedir este credito.» 

Respondendo também ao honrado sr. Bai^o de; 
Colegipe sobre :0 motivo porque nSo foi paga essa 
despeza pelo credito do art. 3. ■=! da lei de 23 de 
Junho de 1819, que auctorisou o governo a fazer: 
operações de credito até 50 mil contos, para çoii-i 
rVersào da divida fluctuante e para saldar as contas- 
do anno Carneiro de 1S78, disse mais o sr,.;.nii-; 
nistro do império ; ...','. 

«A despeza de que se trata excedeu a verba'con-j 
signada no orçamento, e esse excesso nãofoiauc- 
torisado por lei. Nílo podia, pois, s,èr,págapelo; 
credito da lei quo o nobre senador citou^i porquanto 
esse credito foi aberto para occorrer a despezas 
auctorisadas pelo poder legislativo. u 

, Ora, eis ahi' ò que so chama regenerar a admi- 
nislráç^o,, segundo a.pratíca do gc^vjerno liberal I 

O illiistrado senador, sr. Correia, fallando em se- 
giiida ás decláraçles do.sr. ministro do império, 
expressa-se nos seguintes termos: 

; «O nobre rainistrojdo'império féz íim .Verdadeiro 
programma de ministro constitucional em maiefia 
de orçamento, declarando' que ést$'iio,fij'me pro- 
pósito de restringir as despezas que.ooriiem pelo 
seij menisterio aos exactos limites das reàpeitivas 
verbas da lei do orçamentos. O senado nao podia 
deixar de ouvir com verdadeiro prazer as seguran? 
casque 'ã"gstc'respeito Üfeü õ^-nòbfé^^rmnintror^ -'^ 

«Mas da confrontação das explicações'que S.'Ex> 

deu com os actos do gabinete, de 5 de Janeiro re- 
tuta amais severa cohdemriaçâó.do. procedimento 
deste gabinete. 

«Sem nenhuma necessidade excedeu etle o credito 
■ I ■ >■  ' ,- 

votado para as despez^9.,âõ Obs^ervatorio Astronô- 
mico ; nem ao menos salvou ás fôrmas. Por avisos 
sé niandou exceder as verbas, j)or avisos se mandou 
realizar os pagamentos. A conscquençia.foi que o 
governo aetual vio-se ,na contingência de deixar em 
aberto' esta despeza nó balanço do exercício de 
ISTS^ISTO, ou de ter de.vir pedir este .criedito ex- 
traordinário alim de regularisar a cscripturaçio. 

, «E' certo que o nobre ministro logo que entrou 
para o gabineto ordenou, com toda razão, que as 
despezas do Observadorio se contivessem nosres- 
tric,^3 limites do credito ' votado na lei dp, orça- 
mento. Mas porque teve S. Ex;.de. tomar essa deli- 
bèr.-íçâo ? porque essa nSo era- a regra qne se estava 
.observando^ Assijn, yio-sé o nobre ministre obri- 
gado a vir pedir este credito, na realidade singular, 
para um exercício encerrado I 

«Em resultado vem o poder legislativo,'por este 
meio.indirecto, a conceder um bill de:índemnidade, 
que ^nao foi solicitado, nem seguio os tramites re- 
guláres. 

«Nega, poisj o seu voto a nsto credito, como já 
liegou ao pedido pelo ministro da agrecuttura • 
naò;'ptíde da-lo para legitimar despezas feitas sem 
cresto legal, e sem respeito às prerogativas do po- 
derlegislativo.» 

Compaoliía Soroepbina 
Tribuna, áe hontem, respoiide nos seguintes 

lermos ás nossas interrogações sobre o telegramma 
'qúé'publicoU relativo & uma. ordem do governo ge- 
ral, ao presidente; da província sobre negócios da 
ÍJ9P>íinhí%la£ocabíu^ 

«O  Cop;:eio Paulistano quer saber o que ha de 

herança^ bem dividida- 

A chegada do Simões com sua grande éompanhí:^ 
AprOmessado Ferrari—A esperança de ouvirrse a 
Jfurand—A visita de Carlos Gomes'—Um' concerto 
monstro, eti.,-'etc. 

Em quanto 00 ideal boriaontetraniluzem radian- 

tes tantas esperanças doiradas da futura estação 
aprasivel, prospera, animada de festas ; de um 
mundo alegre ao saias coquettes e garridas, no 
explendor da beilesa e de litxo ; contenlemo-nos 
com o presente que não é somenos, com a presença 
do velho Simões que veio firmar seus créditos âe 
atilado e pratico emprezario. 

Dous grandes vultos da arte dramática honram o 
nosso theatro ; Brazãó e Celestina Paladini estão 
entrenõs. Permittam-nic aqui,  ligeira digressão. 

Ha bem um decennio, que na corte, no velho e 
estincto lliealro ürowtsorío, Rüssi atlraliiu pela vez 
primeira ondas de povo, que premia-se no vasto 
recinto com ò idêntico enthusiasmo que nòs ac- 
colhiamos ao grande trágico. Havia então nos car- 
tazes o nome de Paladini; fõi-a elle, o príncipe do 
palco, quem trouxera á admii^ação fluminense 
aquella maravilha, um portento da'artt\ A limida 
epailida 0^/teíía, a langiiida e amorosa Julieta, 
encarnavam-se palpitantes, vividas, no débil corpo 
da inj,enle actriz ; era no doce idioma de Sarrento 
e Miramar, que succediam-se as grandes scenas 
Skahsperianas que electrisavam as turbas. 

Havia delírio, gritos ; as luvas rompiam-se em 
constantes salvas, em repetidos chamados, e elles, 
os dous semi-deuses, surgiam dez, vinte vezes, a 
receber as frenéticas ovaçõesde tim povo. Depois, 
foram-se. Partiram. Rossi voltou, veio aqui, aqiii 
eslevc ; chegou entre pomposas accIamaçOes, teve 
seguidas noutes de triumphos, mas era o único a 
colher nossas palmas, era elle o centro, o proto- 
gonisla, cstavasõ. 

Filtre os seus velhos admiradores, porem, muitos 
havia, que assistindo âS gloriosas exhibiçdes dó 
gênio, lembraram saudosos a Paladini; a Paladini 
que não viera, qne ficará alem, cm terras estranhas. 
Ui/iam-na em Portugal onde se domiciliara de vez 
e que lã, a cidade de Lisboa inteira, corria a áp- 
plaudil-a nas representações de Dumas e Sardou, 
e isto na liiigua de Camões em que failava ella, a 
Paladini, em—aí/íicííi/ía. 

Guilherme de Azevedo, o primoroso folhetinisla, 
confirmou depois todos esses ' boatos e descreveu 
em largos'traços essa ruidosa éstréa'em que oslu- 
zitanos impavam de contentes. Julgo ter sido Dora 
o pórtico deslumbrante dá estrondosa reapparição. 

Eduardo Brazãò; era ^uálinente j4 conhecido 
áoscariocass othealro de S. Luiz que,era então 
o great-attraction, regórgiláva de gcnte'que acur 
dia a vêr o Cornelio Querrà, áquelletypo único á 
desafiar collòssaes gargalhadas.   ; ;■ '     ; 

BrázSo era, então eximio tio. genero\còmÍGO^ cbin 
seus vinte e pouèõs ahnos. não tiiiha'competidor. 
Obumbravam-se ás glorias dó'Vasqués, desáppàre- 
cia a burlesca figura do 'Valle, ,sõ elle ílcavá, sÒ 
elle queria o povo. Era como que á consagração da 
um talento. Desde então não ma^ õ vimos, liSo ò 
esquecíamos porem ; guardávamos sempre'inde- 
léveis lembranças dás risadas qiíe estroiidearaniyno 
salão do S. Luiz.      ' ,': ■':    ''.. _ 

Decorreram os tempos e nm. grande, emprezario, 
o Aíanoél Esõota, marinheiro velho destes mares, 
que ainda ha mezes nos deixara;' eis qtié volta ã 
pátria, vaca Portugal, aproa no theatro 1). Maria li 

fundado em relação a una, tetegrámma da cdcte^pü-^'^''': 
blicado nesta folha o em outras, cm rehçSò á Coia-. ;.'^. 
panhia Sorocabana, onde sediziaqtieo governo'f,' 
geral mand&ra sustar todo e qua1quel^'pfocediinéDto. ]-j 
em relação á essa Companhia.     '      .-•.;;-■■>■■   iS-;; 

Essa noticiaé tódá de cai^à'cte'r'páríicüláy';''^nfó'a-í^^^^ 
dém.os copio informação official,; ;',   .  ■../.V-'   '     '5 

O que consta olHcialmiéíite 4 o què todos sa-,»â 
bem. ■ ■■-,■■ '-..,-■.■..:, ■:■'§, 

Quanto á resolução'do governo ímpériáínWsã-V.í- 
bemos que fundamento tem. Estranhamos, todavia .'*.':' 
qne o Correio Paulistano desconheça á compéteÃ-' } 
.cia do goyiprrio imppriàl paráresblversobi^eontí^ '■■ 
pretaçSo de estatntos, que estão sujeitos A sua &{»- ■■...'' 
provação. '' "'"■,'      "''   ■""'■" ""■ ■■■i''--^' ■. "í,-; 

Pela lei de 18C0 a competência é indubitáycl;»   ; ^^ 

As informações da folha oÍTicial nada adiáritainf '-'..; 
e, além disso, são contradictorías. ■■   , ;'■- :■ ;■ ^;V. '■ ''"■: 

Perguntamos a que procedimento,do presidente    '. 
da província em relação ã Sorocabana se referia a 
iipticia dada pela folha òlBciátj' ou se o presidente 
da proviucia determir)ãra áfgum' prpcçdíriiento^o^- ; 
ficial & respeito ; econ^o nos responde ,aT^ . " 
bunaí ' ' '-■■ ■"■■i^.r ■ ■■ 

e Iraz juntos,   reunidos, promptos em brilho e la- 
vores, as duas mulhores^.goiãs do palco portugúez. 

E' o Rio de Janeiro o õrimeíro marco da roma- 
ria ; é lá que Simões exhíbe com geral surpresa o 
Kean, uma gloria de Rossi, a aureola de João 
Caetano : o Kean interpretado por Brazão qíia 
surgia em um gênero novo, dijlcilliiio ; isto com 
êxito assombroso, e cm uma methamorphose des- 
lumbrante; revêtlándo bella e promissora aurora do 
seu talento. 

E* egualmente naquello palco onde. tem pizado 
as estrellas da artpi diaittç daquella platéa eximia- 
mente exigente, que volta a Paladint e móis cor- 
recla, perfeita, completa. 

E o que é molitor, fallando fluentemente o 
portuguez, um idioma que tenaz capricho, e gran- 
de aíTeição á terra que guarda os ossos de sua ido- 
latrada 'mae, fel-a aprender em breve tempo. 
Quando os jornaes annunciaram a chegada de todos 
elles, alegraram-se os amadores. Contaram-se os 
dias como quem espera um acontecimento. 

Afinal vieram. O theatro S. José como nas gran- 
des e festivas noites de llossi e de Furtado Coellio 
abriu a dons batentes todas as suas portas. 

A grande concurrencia explicava a anciedade. 
'^0 povo farto de vulgaridades tinha avidez de 
bons artistas. A estróa dos festejados arlistas foi 
ainda uma vez Dora ; Dora que Paladini e Urazão 
representaram 32 vezes consecutivas em Portugal, 
e sem.que saciassem os dilletanlis do Chiado e do 
S. Carlos. 

Eslava imponente a sala do nosso theatro. 
O panno ergueu-se em meio de solemne curiosi- 

dade,'com o grande silencio que prenuncia os 
acontecimentos. Os principaes nctores não eram 
conhecidos ; a Paladini engordara excessivamente, 
o Brazão definhara muito, a grande comedia era 
novidade, tudo concorria pois para a sillente esr 
pectivá. ■ ■ 

O entrecho e as situações prestavam-se de boa 
mente a que platéa e artistas se conhecessem gra 
dalivamentè,e não se esbarrassem de chofre com 
reciprocas exigências. 

Palanini e Brazão com justo orgulho pouco im- 
portavam da' glacial recepção ; como magestades 
soberanas da arte elles sabiam que uma vez reco- 
nhecidos rió mènòr gesto, ria mais simples phrase, 
romperia a tempestade de áppiausos ; sabiam que 
toda aquélIa multidão que se lhes estatelava em 
frente ergu'er-sè-bia de um Ímpeto, resgatand» em 
palmas delirantss a involuntária falta. \".- 

■ir fiii n línD ànr'i>o'i)pii-'     ':"■'"'■      •■: t   •'■   ' _■ I ■ 

«O que 
bem» I 

consia olTicialmente é o que todos sa- 
■',1 

Mas, o qne ha de mais interessante nareaposla 
da Tribnna é o seguinte': Níp sábè o, fúndanieiito  ' 
da resolução do governo; entretantp, iitdiréçtáqief- 
te,   diz, que essa resohição refere-se ãduvida3.ioa 
interpretação dos éstatutps da.Companhia,'t/' '^;' 
' Em vista, portanto, de taesinforniiições, cqntl- ' 
iiuamos á pensar—que ha'propósito doijgoyemo em * 
guardar, mysterio neste negocio'.'   "'-:    '"   '  : " ,' ■ 

A Proaincia, de hontem^ tratando do assumptò,,^ 
fal-o de modo a tornar paleiites os' intuitos do go- 
verno geral. 

E fói~ D que sncçedeu.' 
Paladini cohqaistáva dahi a momentos na difficil 

interpretação do iricompativel papel de ingênua, 
todaa'sympáthia do selecto auditório, revellando 
ella e Brazão no decurso da peça todo o, fulgente 
brilho de ^eiis talentos nas mais violentas scenás 
de 'Sardou','qüe escreve para dominar eexaltar a 
prirapíra platéa do mundo, a de Paris;   " '   r 

Õúera assbtiua.flora não verá em" miin exagero. 
'Foi um legitiniõ Iriümpho o grito da mulher 
ainda ptiráVque áo trazer junto do esposo sua coroa 
de noiva ; vmdo tremula, conturbada, ao encon- 
tro de meigos carbihos, de adoráveis  caricias,  re- 

des juros, e que esse funccionario publico dêvia 

ceiando erguer a pudica fronte e filar a doce volü- ." 
pia do' amoroso esposo, encontra-o subitameiiftè   ,.. 
pallido, arquejante, convulso, com as feições'-dü-,. 
mudadas, as mãos ardentes e espiando, traduzindo- 
Ihe sdá pei-túrbação, o aeu recato por uma susple^á 
atroz, aviltante, por suppol-a, ella, uma noivttj--o 
que?I... Uma ladra.'     '- 

Em vez do tímido beijo, do adorável conchego 
de meigas confidencias, o indigno escarro dà inju- 
ria llagellava-lhe a face ; ruia por terra úm mundo 
de amor, o tufão da desgraça süffocava-lhe o mar- 
tyrisadü seio, rasgava-liifi' o cândido véu ; raio 
maldito espalhara calcinando sua aureola de uoiva. 
immaculadas flores que ella guardara zelosa era .; 
meio de tantas vicissitudea, dê tanta miséria. 

E era elle, seu marido, o seu noivo quem a es-' 
magava cruel, ferÍndo-a de morte,  aggredindo-a    -^-^ 
sob o lat^o de uma infâmia. "- 

Eu ? 1 Eu ? 1 inqueria a desgraçada contorcendo- 
se em cruel agonia. Sim, tu ; re'spondÍa-lhe a fa- 
talidade na voz tropega do marido. -.: 

Oh I aquelle grito de uma alma moribunda, 
aquelle brado rouco resoando aos ouvidos de uma 
platéa estática, galvanisada de assombro, erá sufi- 
ciente para firmar toda a gloria de utn artista. Nas 
violentas scenas do 4" acto-desdobrou-se o pujanle 
talento de ambos. Foi uma luta titanica, pasmosa, 
incrível: o theatro inteiro arquejava subjugado, se- 
guindo-os palpitante e um ou outro espontâneo 
bravo I irrompia de oíTegantes peitos. 

A paixão irrompia afilicta,  indòmita, doslabios 
do apaixonado marido que tudo esquecia e'perdoa- 
va ; não o qiièria ella assim; a mísera, a iniioçèn-   '.;, 
te, preferia o suicídio a morte, ao carinho mescla-     ,;. 
do ae affroiita, ãaguelle osculo'hránspiríihdo'fezes     .r. 
de ,um. desejo rasteiro, brutal.. Um passo niais, que 
elle desse e a desventuradá precipitar-se.-:hia, mor- 
reria ali, logo I ' .sy '■'"■ , , .. 

,    Que atribulações e torlurM ; que .i!e lagrimas,      .„, 
^ soluços e desespero, naquelta' sala onde devia-on-   í 
" vir-se.murmuresbeijos,íanguidasqMixas.d^aç^^   (:^ 

rosas,primicias^! ■:''. "'-'-}'■'.'", ~-;;V,:'^VI_'í"',', :'.i:c-'?.ft 
8ué íiupcias fataes a da ihfehz Dora I ' ' '■i' ■.-:. ? 

razão, o désaventurádóAfidré, tinha soluços ifa 
voz : castigava imploraiido, chorava," àmêáçíúid^ie 
ora de joelhos, ora de pé hir.to,decolerá'e dftri 'pá- 
teritcaVa sublime os homvèis trazes dò am'òr in- 
famado, degradante, mas amor ,ó seinprè ainor, seja 
nó riso ou no pranto, ha virtude .oánoyitíoV;,'' 

E que grande llção.de mora), qiie edificante,nio- 
delo cinzeióu ò grande Sardou na' aasfimbrosa si- 
liiacãol Que'o'digáni'-asIá^más'.. de tahtbs"Olhos 
bonitos que eu vi chorar còm Dórá, què o jdigua. 

*-■■ .■. 

>'v;."-..- 

as repetidas patinas due'saudaram d^.ránies Bnzio . V'!: 
e^pabMiiu. .-.;■■..,,■-■;■'; ^■^ -v^ ■; /,::■-■■:■:;■-",■■ "'■ ■■'èl 

'T.^ 
^E paro aqui; detenho-mé.anteo implacáyel.p*- 

ginadorqoéme não permilte mais. .«ma phnSBt 
um cumprimento aos dignos collegas - do ;relno Si-   ^ 
'infie9.''",.-;,"-vi-i';:-.: ^i?---'..';V;'"':.:-,-".''   '""'  "'"'" 



cnlender-sn com o representante âo. nova directoria 
que éum empregado de alta calhegòría na >]iiiha 
Sorocabana.     , . ;_ ^ .-^ ■, ■:-: ; í 

■;.«Quando islo:,dava-«é aqui, üOTÍIÍò de Janeiro o 
ministro mandava officiar ã presidência da provín- 
cia, ordenando-llic que suspendesse todo c qual- 
quer procedimento em relação í Companhia Soro- 
cabana ; e o que é mais, a noticia particular, trans- 
mittída a um parlicular,veiu sorprcliender o honra- 
do administrador; qiie ainda não tinha Cânhecímcti- 

-to do aclo do ministério da agricultura!» 

CÍH4RÀ MÜKICIPAL 

SESSÃO OttDINARlA DE 15 DE JULHO 
DE 1880 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR.   ASTOSIO DA SILVA PRADO 

Aos 15deJulbo dí 1880 nesta imperial cidade 
de S. Paulo em o paço da câmara municipal com- 
pareceram os srs. vereadores, dr. Antônio Prado, 
Araújo Costa, dr. Siqueira Bueno, capitão Porti- 
Iho, coronel Gabriel Cantinlio, alteres Ribeiro de 
Lima, commendador C^mtinho Sobrinho e dr. Ro- 
drigues Ferreira. 

O sr. presidente declarou aberta a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da antecedente. 

EXPEDIENTE 

Leram-se os seguintes ofBcios : 
Do engenheiro dr. Fernando de Albuquerque, de 

7 do corrente mez dando as infurmações que lhe 
lõram pedidas sobre o requerimento e mais papeis 
relativus a compra de terrenos no Marco de Meia 
Légua estrada da Penha, que pretende obter do go- 
Terno Guilherme Carlos Oppet, declarando o mes- 
mo engenheiro que esses tprrenos acham-se dentro 
das attribuições da câmara e que como taes foram 
concedidas por datas á vários petieiunaríos e ulti- 
mamente ao pruprii) Guilherme Oppel.—Oíficie-sc 
neste sentido ao governo. 

D.) provedor da confraria de Nossa Senhora dos 
Remédios desla cidade, oiTerecendo á câmara o 
terreno que possue no Largo Sute de Setembro 
obrigando-se .a mesma câmara a fazer um muro de 
tijolos ou a fornecer a quantia necessária para 
essa obra.—Ao sr. Pcrtilho para dar parecer. 

Da major Benedicto Antônio da Silva, proposto 
do emprezario do calçamento desta cidade, com in- 
formação do engenheiro, sobre a amostra da pedra 
dos Pêrtis, que apresentou para as guias do calça- 
mento em substituição a pedra de Santos. — Aos 
srs. João Bueno a' Araújo Costa para drtrem pa- 
recer. 

Do cobrador da câmara Cândido Leonardo, de 12 
do corrente, com o balancete de sua arrecadação do 
mez de Junho demonstrando o saldo entregue ao 
p ocurador, de rs. 861$U4.—Ao contador. 
' Do mesmo e da raesraa data, apresentando o ba- 
lancete do 4" trimestre do exercício próximo flndo, 
demonstrando a receita de rs. 3.390jy240, a despeza 

-de rs. 339JI034, e o saldo liquido entregue, de rs. 
3.0õl$216.—Ao contador. 

Do desembargador Antônio Barboza Gomes No- 
gueira, pedindo o pagamento da quantia de rs. €6$ 
importância de 66 palmos de guias de pedra de 
cantaria assentadas para a calcada da testada de seu 
prédio a rua do (Jonselheíro Crispiniano, cuja des- 
peza foi autorisado a fazer.—Pague-se. 

,(«6 

■■■■?■ í    ..   ■> -ií     ^'-Si   '    ■■■ 
. _DR Euseliio Joíé 'de Medeirosi peittnap, paga-'. 
mento dá'quantia ds rs. ' 40$50(>;, importância dos 
reparos feitos nos püares.da pontié do atteirado do 

■Braz.—Pague-se.   '\      ■'■      .;■,,■>'-    ■ ^'■^/ 
';,   pe Adriano Corrêa de'Andnut^VpedÍD^ que se 
lhe mande pagar a quantia de rs. í.200|Jí que como 
garantia das. ubras do liospilal de vurlolosos deixou 
em deposito no-'cofre da'camiira pelo'prasò: de seis 
mezes que jà se veocei-am.—Ao contador para in- 
formar. ■■;;■•' í 

Do dr. Antônio Pinto do Rego Frciías,' pedindo 
que se lhe mande dar alinhamento .dos terrenos 
que comprou do Visconde de Irçs .Rio» sitos na 
rua da Alegria, hoje Santa Ciuilia^é rua que segue 
para a Consolação, em toda a extensão dos mesmos 
terrenos para íéchal-os,'pedindo que seja esse ali- 
nhamento assistido por um vereador da câmara.— 
Ao sr. Ribeiro Lima para assistir o alinhamento. 

De vários assignados, representando sobre a ne- 
cessidade de ser declarado de utilidade mnnicipal 
a desapropriação de um terreno pertencente a massa 
falida Mauã &■ Comp., situado nas proximidades 
da Estação da Companhia Sorocabana entre as 
ruas da Estação, General Ozorio e Barão do 
Triumphü, para u lim de alU se estabelecer uma 
praça.—Ao sr. Lima para dar parecer. 

De Amaro .Antônio Alves, pedindo exoneração 
do cargo dearruador desta câmara.—Concedida. 

'PARECERES DE COMMISSÕES 

A commissão encarregada de informar a câmara 
sobre os reparos das ruas desta cidade, de confor- 
m dade com o orçamento feito pelo engenheiro, é 
de parecer que, a vista daínsignilicante verba que 
ha para obras publicas, os trabalhos indicados nào 
podem ser feitos de tnodo sattsfactorios como re- 
clama o estado pouco lisongeiro da capital. Entre 
tanto, se é impossível a execução de grandes e im- 
portantes melhoramentos para seu alormoseamen- 
to. os serviços mais urgentes devem ser reallzadoi 
attendendo-se aos recursos de que dispõem a câ- 
mara. 

Em laes circunstancias, a commissão julga con- 
veniente que sejam, apenas, feitos o^ concertos 
mais indispensáveis por pessoa que mereça a con- 
fiança da câmara e que possa administral-os com 
zelo e economia. 

Algumas ruas exigem mais sória attenção da 
câmara e entre ellas destacam-se a'-'(la Tabatingue- 
ra. Santa Thereza, Esperança e a parte da rua do 
Carmo que não deve ser calçada a paràllelepipedos. 

A travessa da Mu6ca que communica a rua desse 
nome cora a freyuezla do Braz, tem também ne- 
cessidade de ser apedregulhada para que as obras 
de atterro feitas não liquein ínutilisadas com as 
chuvas. 

A rua Alegre reclama alguns reparos, é de 
grande transito por que por ella procuram diaria- 
mente grande numero de carroças e carros a esta- 
ção da estrada Ingleza. Outras niuítas precisam 
também de providencias, porem como estas podem 
ter adiadas, a commissão deixa de mencionat-as 
por esta occasiâo. 

E'osla a informação que a commissão Julga 
acertado dar á câmara. Paço da câmara, Io de 
Julho de 1880. -Luiz Ferreira—G. M. Cantinho. 
—Appiovado, augmentando-sc a turma de tra^T 
Ihadores. 

* A commissão tendo em vista a representação 
assignada pelos moradores da fregu-zia da Conso- 
lação, é de parecer que, sendo conveniente a aber- 
tura dQ uma rua que coiptnuniquc a rua da Conso- 
lação com a do Paraizo,' 'seja attendido o pedido 
que fazem. Paço da câmara, 15 de Julho de 1880. 
—Luiz Ferreira—G. M. Cantinho.—Approvado, 
ficando os membros da commissão encarregados de 
entender-se com os proprietários dos terrenos, 
sendo que a rua tem de largura 80 palmos. 

A commissão attendendo ao requerimento di 

PONSON   DU TEVLRAIL. 

O SEM-VENTURA 
PRIME3IRA PARTE 

Recordações de dois saltimbancos 

o barão de Neuville pegou, sem afTeclação al- 
guma, em outra garrafa e em outro copo, e bebeu. 

Tudo isto fdra feito simplesmente, sem ruido, 
(aliando a mela voz ; de sorte que o criado Germano 
nem por um instante interrompera o cãdenciadu 
resomnar, que partia de um quarto pouco distante 
d^ sala de jantar. 

O barã» poz uma capa sobre os hombros, e deu 
ao Sem^Ventura uma outra, que se achara depen- 
durada na sala da entrada, dizendo-lhe: 

. .— A noite está fria; ágasalhe-se. 
.0 Sèm-Ventura poz a capa silenciosamente. 

Desde que o barão de Neuville lhe dissera. — « Sei 
que Bastínguette o ama, e devem casar um com o 
outro a — a aversão, que o barão lhe inspirava, 
transformãra-se em uma espécie de sympatma su- 
liita è iirefleçtídaV - - 

.'Além disso, o barão havia-lhe dito.— «Vamos 

.wr Bastínguette,— n o com estas mágicas pa- 
lavras ,ter-se-hia dúxado conduzir até ao fim do 

.'.nuDdo. .' .^ , 
" .^■.^O^Sém-Vmtúra sahiu com o barão. 

,  ;.,'^'i—Vamos aos Campos-Klysios, disse este. Acba- 
■ jj.^lèmos lá iima carruagem. 

■';'A noite estava escura e fria. Comtudo o pequeno 
saltimbanco sentia em si, ao caminhar, um calor 
exlraordiinariu.   Tinha o corpo hnmido de suor, 
.'como SP estivesse cm uma manhã do mez de Agos- 

'    to. De súbito parou comi) que sulTocado. 
"■' '"" 0u8 tem 7 perguntou o barão. 
■^<—Não sei... Parece que tenho fogo dentro dó 

''peito, respondea o Sem- Ventura. 
— Issn ná.i é nada... E'eifeitu do rhum... não 

Mtã habituado a bebel-o... Vamos, vamos... 

E deu-lhe o braço. 
Ao cabo da rua de Míromesnil fica a praça Beau- 

veau e logo adiante os Campos-Elysios,* onde a 
toda a hora do dia e da noite se encontram trens 
praça. 

O barão fez sígnal a um cocheiro e apressou o 
da passo. 

Ü Scm-Yentura caminhava como se estivesse 
embriagado. 

— Onde vamos, patrão ? perguntou o cocheiro. 
— Ao càes dos Célestins, respondeu o barão. 
E fez subir para a carruagem o Sem- Ventura, 

que não podia já ter-se em pe. 
O barão accendeu um charuto na luz da lan- 

terna da carruagem, voltou-se para o saltimbanco, 
e contemplou por um momento o semblante do 
pobre rapaz. 

O Sem-Yentura estava inundado de suor ; no 
rosto tinha a pallídez livida de um cadáver. 

— Depressa, depressa 1 gritou o barão para o 
cocheiro. 

Este deu com o chicote nos magros rocinantes, 
que partiram a trote largo. 

O Sem- Ventura tinha sensações singulares; 
parecia ver tudo a dançar em redor delle, a car- 
ruagem, a praça da Concórdia, o obelisco, as 
arvores das Tulherias.. 

-~ Está doente 1 perguntou o barão. 
— Sim .. não sei que sinto... balbuçiou o 

Sem-Ventíira. 
— Isso não é nada; logo que veja a sua que- 

rida Bastínguette fica bom... replicou o barão 
com ironia. 

Comtudo, ao passo que o corpo do ^^m-Tert- 
tura entorpecia, o seu espirito conservava toda a 
sua lucidez. 

— Mas para que disse Bastínguette que ia a Ver- 
saillesY perguntou elle durante o trajecto. 

— Eu sei a explicação disso. Fui eu que a indu- 
zi a que dissesse essa pequena mentira. 

— Porque ? 
— Por que tanto eu, como Bastínguette, Unha- 

mo.s rccetO de que o vosso patrão Coqueluche não 
quizesse   re-tcindír o contraclo delia.   £ portanto 
auaú que pódp dizer-se que a raptei,.. mas con- 

üzi-a para casa da minha mãe. 
—' An I então u senhor barão ainda tem mãe T 

perguntou o Sem-Ventura com inveja. 
— Tenho, sím. E o' senhor? .^'° '■'■■'/ 
— Oh t a minha m.)rfeu! 
— Mai... nãit acredita na híntoría que seu pae 

contava? não crA que seja elTectivamente filho dos 
fidalgos do castello ? 

Eduardo Rlcci qné^:reclamái|o pagotmento/diis obras 
do;Ia^o e ladéHra^^-ílinilcipal^^úlíiii' (wrecer, qíiè 
..„;,.,„j;. iiívi'.;-:   _ir_ j.rs-^   pi-etedendjVa 

)í)r;nã'£) estar 

Paço da câmara, ID de Julho de 18S0,—Lniz 
Ferreira.—tí. M. Cantinho Sobrinlio. , Mande-se 
pagar o'scMçoiGontractadó,'de conformidade ícoro 
o conlracto, c medir o serviço extraordinário. 

rr-Sobrço requerimçnte íe Mathias Fernandes 
dè Soiiiiáj d. .AniíaFranciscii Ferraz de Souzae 
dr. J)iniz Augusto de Araújo Azambuja , em.qne 
(►ediram concessão de alinhamento pela ma do 
Carmo ha frente do suas casas, que estão juntas a 
3ue eslã reconstruindo o major Benedicto Antônio 

a Silva, aiini de cellocarem um gradil c portão de 
ferro na frente, deu a commissão o seguinte pa- 
recer : 

A commissão para poder dar parecer na peti^o 
dos suppticantes,;prccisaquc aramara cm primeiro 
lugar resolva—se as casas dos suppllcanles estão 
ciillocadas na rua dn Carmo ou no largo do CoUe- 
gio : No 1.» caso—parece à coniml.ssão qup deve 
ser deferida a petição dos pcticíonarius quanto ao 
fechamento da frente e o direito de puxar a írcntc 
de suas casas ao alinhamento da rua, mas não da 
collocação do gradil ; em 2.* caso—indeferida. A 
câmara resolverá como fdr acertado. 

Paço da câmara, 15 de Julho de 1880.—Araújo 
Costa.—Cantinho Sobrinho.—.\diado. 

—O sr. coronel Cantinho apresentou o seguinte 
parecer: 

Sou de parecer que sejam concedidas datas aos 
petícionarios abaixo mencionados, no Catnmby : 
José Custodio de Carvalho, d. Julia Maria de Jesus, 
d. Maria da Concsição Soares Brandão, d. Marce- 
lina Barbosa da Silva, Antonia Maria da Concei- 
ção, Joaquim José das Chagas, AtTonso Corumbá' 
(ia Fonseca, d. Ctarinda Araclia da Fonseca. 

Ná estrada Vergueiro : D. Izabel Martins da Sil- 
va, dr. João Bernardo da Silva. 

No Pacaembij : D. (lortrudes Eufrozina de Mo- 
raes,'Firmino Pinto de Moraes, d. Comella de Ma- 
galhães, d. Maria de Macalhãcs. 

Na estrada do Norte . ííeuedicto Bonilha. 
Paço da câmara municipal em S. Paulo, 15 de 

Julhode.l8SO.-G. M. Cantinho.—Approvado. 

INDICAÇÕES 

Dos srs. Gabriel Cantinho e Portilho : 
Indicamos que esta câmara mande calçar peto 

systenia da ladeira do Mercada, pelo mesmo preço 
e com o mesinn emprezario a ladeira do Carmo e a 
rua da Liberdade, esta de.sdc o canto do dr. José 
Cândido até a casa pertencente ao dr. Theodoro 
Reicliert, e aquella desde a ponte até cntroncar 
com a calçada da rua do Carmo.' 

Paço" da câmara municipal, 13 de 'Julho de 1880— 
G. M. Cantinho'^—Portilho,—Approvado contra o 
voto do sr, João Bueno, 

—Dos srs,' Luiz Ferreira c Ribeirt) de Lima : 
Tendo pedido demissão o arruador, propomos 

para esse lugar o sr. Antônio Augusto Pedroso. 
Paço da câmara, 15 de Julho de 1880.—Luiz 

Ferreira.—Ribeiro de Lima.—Approvado. 
—O sr, presidente communica que tendo falleci- 

do no dia 13dc Junho^roximo lindo o adminis- 
trador do cemitério Luiz Ferraz de Almeida Pí- 
iiheiro,nomeou para servir esse cargo interinamente 
o cidadão Carlos Ferraz de Almeida Pinheiro, iilho 
daquelle finado, o qual nessa conformidade conti- 
nda a exercer aquelle cargt), pedindo por isso ap- 
provação da câmara.—Foi approvado. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente le- 
vantou a sessão, do que para constar lavrei a 
presente acta, eu Antônio Joaquim da Costa Gui- 
marães, secretario da câmara a escrevi.—Antônio 
da Silva Prado.—J. A. Ribeiro de Lima.—Gabriel 
Marques Cantinho.—Cantinho Sobrinho.—Luiz Ro- 

ía •   -'-■- '"i 
V,"" ■■: 

^driguei íFerreirá;— Guedes  Portilho,—J.   A^. S. 

ACrOS Í>A PRF-SIDENCIA 

A il do conenter ,,.,., |    ,       ^ 
Foi exonera*),  a pe*do, o 'drí Ignacio'Soares. 

de Bulhões Janfimj do rargode inspectòr dains- " 
trucção publicatdpjdistrietq da ,ci^ade:de^ ]td e no- 
meado para-si^sti^l-o i> dr.'Cnürio Gakíel de 
Freitas, 

—Foi aposentado com ordenado.proporeinnal ao> 
tempo de servíço-o professor publico de primeira* 
letlras do bairro'dbs Cocaes, município de Sarapu- 
hy Bento Manoel da Silveira'; '     , 

—Foi concedida a Josfc-MarceSino'Cavalheiro 
Júnior, professof. publico, de priin«^iras tettias da. 
1.* cadeira da C)(£uie de Bragança .fôdias de licen- 
ça para tratar de sua saúde. '     ' '"   '' 

—Em 13: 
Foi removido a pedido,. Hcrmogenes Coarão 

Coutinho, professor publico de primeiras leltras da 
cadeira da villa ãe Campo Largo de Sorocaba para. 
a do bairro do IjifeadOj distheto dafregueiiaâa 
Penha de França.      ■,.        ., .    ■ , 

—Foi exonerado a pedido, Lúcio Cantinho das 
Neves, do lugar de agente do correio de Mátto 
Grosso do Balatataes, e nomeado para substÍtaÍI-o 
Antônio Lniz dos Santos, 

—Foi nomeado Antônio de Heirelles Freire para 
o Ingar de 3.° supplente do juiz municipal e de 
orphãos do termo de Gnaratinguetã, 

—Foram concedidas as seguintes licenças : 
A' José Francisco de Camargo Alvarenga, uro 

mez de licença para tratar de sua saüde.' 
A' José Felippe de Toledo, juiz municipal e de 

orphãos do termo da Limeira, um mez para u mes- 
mo fim. 

— Sim... ás vezes, respondeu melancolicamente 
o Sem-Ventura. Principalmente quando em fren- 
te de um espelho contemplo esta madeixa de ca- 
bellos brancos que tenho no lado esquerdo da 
cabeça. 

O barão de Neuville estremeceu, e enterrou o 
ehapéo até aos oliios. 

lie súbito o Sem- Ventura levou de novo a mão 
ao peito, e fez um (ícsto de solfrimento. 

— Mas o que é o que tem ? repetiu o barão. 
— Tenho fogo dentro do peito. 
— O rhnm faz sempre esse efTeito na primeira 

vez em que se bebe. Direi a minha mãe que lhe 
^ái um copo de água de flor de larangeira, e verá 
como fica logo bom. 

A carruagem continuava a rodar, Havia passado 
em frente do Louvre, do Chatelet e do Hotel- 
de-Villc, e ao cabo áa vinte minutos chegou ao 
cães dos Célestins, onde parou, por ordem do 
barão, em frente de uma velha casa de apparencia 
lugubre. 

— B' aqui, disse o barão de Neuville ao Sem- 
Ventura. 

E despediu o cocheiro, mettendo-lhe na mão 
uma mosda de prata. 

O Sem- Ventura tentou caminhar, mas não pon- 
de. Tinha as pernas como que paralysadas. 

Por sobre a porta, diante da qual o barão e o 
saltimbanco tinham parado, havia uro lampeão, 
cuja claridade dava em cheio no pailido rosto do 
poore Sem- Ventura. O barão de Neuville, que sem 
duvida sabia, melhor que ninguém, a razão porque 
elle estava tão extremamente pailido, e porque 
não podia caminhar, (ornou a dar-lhe o brafo e 
repetiu : 

— Vae ver a sua querida Bastínguette.'' 
Este nome incutiu coragem ao Sem-Vèntura. A 

porta abria sobre um corredor escuro e Immido, 
ao Um do qual havia uma escada muito íngreme 
e cheia de cotovellus. 

O saltimbanco fez um supremo esforço e subiu 
os jirimeiros dcgráo.f, quasi que arrastão .pelo 
barão. Mas quando chegou ao primeiro andar do- 
braram-se-lhe as pernas, e cahiu dejoelbes^.bal- 
buclaudo: ,    ^^   ;.  :>' ,' 

— Nào posso 1 não posso I ''" - 
Então o barão, que era robusto, pegou nelle 

nos Lraços, e continuou a subir levando-o como se 
fora uma criança.   Quando   chegou  ao segundo 

ndar bateu   a unia poria,  por debaixo da qual 
passava uma ttmue claridade. 

O Sem-Yentura comi-çava a ter medo. O aspec- 
to sinistre daquella casa para onde o barão o con- 

>^ 
PRESIDÊNCIA DA PROVÍNCIA 

.f,.        ...      ■ .■*'■■ 

Ha dias, dêmos noticia dãque còn3ta%'a a demis- 
são do actuàl presidente da província.   "''''' 

A folha ofBciat não dcHmeritiu a üolítiia, que Só 
foi contestada pela Província',,   :    ' 

Agora, é este collega que dã 'CírciilaçSo aos se- 
guintes boatos':Ã'i ■    .:        'f%ÍH 

«MAIS DOATOS—Continuam a correr noticias afir- 
mando que o sr. dr. Laurindo de Bjito vae deixar 
a prusídencia,      ' 

£ desta feita accresccnta-se uma circumstancia 
que nada lem de agradável, v.   v ■í.;;;,-: 

Dizem que em substituição serã nomeado^iim 
paulista, porém moço, inexperiente, sem os neces- 
sários recursos para'dirigir-se com critério e auto- 
nomia na administração, r 

Será sério ? * 
Pois a província de S. Paulo, aos olhos do libe- 

ralismo da Pojuca, já desceu á cathegoria^sccunda- 
ríade presidência para principiantes lu    -^ 

Do nossa parle, completaremos a noticia, accres- 
centando—que a pessoa a quem se rffere o boato 
publicado pela Província é o sr, Martim Francisco 
Filho l 

AINDA CONFLICTOS POH OCCASIÃÓ DA 
ELEIÇÃO 

Em Cordajaz, na província do Amazonas, houve   , 
confltcto por occasiâo da eleição municipal, ficando 
quatro pessoas feridas e três contundidas. 

dúzia, junto à extraordinária paralysia que delle 
se apouerava a pouco e pouco, fel-o suspeitar que 
cahira em uma cilada. Mas que fim podia o barão   . 
de Neuville ter em vista? 

A poria a que o barão batera, abríu-se vagaro- 
samente e o Sem-Venlwa viu diante de si um pe- 
aucno quarto, que Unha muitas semelhanças .com o 
e um estudante. 
Dentro estava um homem, assentado em uma 

grande poltrona, rodeado de malas, de caixas, de   [ 
bahiis e de trouxas de todos os tamanhos e feitios, 
e fumando em um enorme cachimbo. 

Ao ver o barão, o homem levantou-se, e ti- ,' 
rou respeitosamente o barrele que lhe cobria a i 
cabeça.   ' 

— Preciso de ti, lhe disse o barão. '_ 
E assentou o Sam-Ventura, que.já nem podia ;-' 

abrir os olhos, na poltrona, donde acabara de se  'l 
levantar o homem do cachimbo. 

— E parece que chego a tempo, continuou elle ü 
olhando para as malas. Quando partes ? >: 

— Amanhã pelo expresso das sete hocas da [: 
manhã. s 

— E a que boras embarcas? ' S 
— Amanhã & tarde. ■, i 
O   Sem-Ventura, quo senti» que a estranha ,-; 

paralysia que lhe entorpecera os membros ia pren-.': 
der-lhe também a língua, fez ainda uiaesforso^e/:! 
perguntou:        lií^   . ' ' ,'■     *       : í, 

— Mas onde eütã. BàstingúettÍB T   ,\'    '; ,_ ", 
— Já vem,  respondeu o barão. \\ *."'', 
O pobre rapaz lévóu ainda uma altima vez ai 

mãos ao peilo e balbuçiou : 
— Tenho sedo... Ohl parece que tenho fogo 

«qui. 
O barão trocou.um olhar dè íntellígeocia como- 

homem do cachimbo, e disse-lhe : -.,^\ 
— Dá-lhe úm copo de aguai/.. , '-^'í.^: ,..',-1.^.^■. 
O homem pegou, em uma garrafa .que* esta** 

sobre uma meza, encheu um copo de água, c.çh** 
gou-o aos lábios, dò.^em-TmMro* que a bebèii^ 
solTregamente.' ,.,    .',     ,' . 

Mas de súbito o saltimbanco soltou úm grilo es- 
tridulo deu um piilo na (hiltroria, como se.occulb 
mola o houvesse ímpfdlíuo, estrebiiebou ainda du* 
ranteum mínuto.em uma/especie de.convul ão, * 
flcou immòvel.   ; ,      .   ., ■■■ 

— Agora pòdéráoí ironvér^ar ã vontade, ,di»i 
friamente o barão ; hão ha de ser elle quem ha « 
pertarbar-nos;;.,:-.:.:,i^:,^^i.;;.,i";.:j:-'.,,,   „... ^., ■.-.-■■ 

■-.r^^-.-- ■     ■■■• 
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CORREIO PAULISTANO—DOMINGO, 15 DE AGOSTO DR 18R0 ,'r*l^^ 
Spginnm pm Ilncoiliarie Cordajar duat ian- 

IpubKcas 
sultado dt eleição 
meiitp 

IfljlOIS 
municipal procedida ^ütlrQa^ 

fii 

■ .-.;■.■ ■.-      ■ ■    - ... :...-■:.!;-■.-■ ■.■^ .   í 

Precisa-se dé- Vendedores fiiápíi''òsl;e 
jornal.    '  '•^'■■■^^■■' *--.^*  Z^-,        ■ 
■■•,■■>   ■.   ■■^!;-^THEATRO'.S;-'ÍOSÉ---, ■■■,íi--  '■  ; í 

Hoje reiièle-se, o drama jlfárío-'/oaMnai'qaé 
tantos applaDsos hònlem obteve^do publico'que en-r 
ebiao''theatrO'S;.io8é.''-''' -■■ i^i\ú^^-V'' '■■■■   '■■."'" ' 

.■ásiÉCTÀCÜLOCÒNdERTO     ' 

ConsU-nos quéi-; na próxima .quarta-feira, o sr. 
White sa farà»ouvir noviolino,-no theatrodeS. 
José, auxiliado p(«la^cftmpanhia do ser.Simões. 

O sr. Whilf! jA esta sufficientemente conhecido 
nesta cÍdade.;.;coii)o,':iin!aiColHbndad§ musical para 
que tenhamos necessidade de  rccommendal-o ao 

\publico, ijUB vae ,,ter asüim uma occasi&o de apre- 
ciar e aainirár asflu nótábtllsBiinò talento. 

DR'; ÜhálíÉ VÀSCOStELLOS 
: '-       I ' ■ ', í i ■ ■:   i   ' , '. ,    '. 

.  .■     - I .' 1 - j i   >   1.     : 

Secundo a &axeta do Povo, de hontem,, deve 
hoje á noite cKèjiaf-á 'elta capital o dr. Luiz de 
Oliveira Lins e Vasconcellos, aistíncto advogado do 
nosso foro e ex-presidente da provincií^ do Ma-r 

O MORTICíNIO DA VICTORIA 

Pela redncçSo do Tempo, de Pernambuco, nos 
foiremettido uma planta lithographada dos lugares 
em nne SC derninas lamentáveis occurrencias dO 
4ia27 de Junho del8B0, na cidade da Victoria, te-- 
Tantada pelo engenheiro F. A. do Aragão HabeU 

Agradeccmosv ■ «"^    Ní^^íi^-- 

ReceBiff stí:i8|pQcí6sf è''m|MMÍ até 
4s 8 "horft^-í%'irfc ■ ^<-'^^^ •''' 

JOpKp-CLüB FLUMINENSE^': j 

A dircctoria desta sociedade, era sessão, dó dia 
12 deste tiioz, resolveu a expulsão do jòckflyTóóni, 
em virtui^e do seu procedimento do dia ^ de Ju4 
Iho 6 a do jockey Lourenço Alcoba, e tratador San- 
tia|0 d!B Viilalbi, pelas irregularidades e inconver- 
nttínciBs praticadas pelos mesiiiõs na ultima corrida 
dodiáS. 

Seria rconyeíiiente que a'dircctòriàídó, JòcÜey 
Club fizesse publico o próceaimenlo 'do jockey Tooh 
no dia 25 de JiilKo, em virtude dó'qual tomoli a 
deliberação acima, pois lendo sido essa corrida 
aquella em que tomaraoipartc oscavallos de'São 
Paulo, 03 proprietários destes são interessados nessa 
decisão. 

Rece^íínios umíolliotn, publicado no Ceará, com 
tii^iAo-r-A.lecça'perante lisciénciae a religião, 
pelo vjgario^da Cachoeira, Padre líellarmino José 
de Souza. 

Agradecemos,     •.       :. 

~ V.XICENÇA- 
Conceden-se licéuEa ao ténonto do 11. «batalhão 

. de infantaria Bento Thumaz Gonsalvos, addido aõ 
"7. °.da niesuia arma por quatro meies, com soldo e 
etape, para tratar de suá saudc na província de S. 
Paulo. 

CONFICTO NA RELAÇÃO DO PARA' 

Tendo entrado em exercício o desembargador 
Manoel Clemehtino devia o sr. Cirne ser dispensa- 
do. Não o fez, poráin, 'o presidenta interino do tri- 
bunal José Ascenço ca Costa Ferreira, que queria 
que o dr. Fernando Maranhense da Cunha conti- 
nuasse accumulando o exercício pleno das três va- 
ras da capital. 0,dr. Cirne, não esteve pela illeffali- 
dado daqnellei aÜándoltou o, tribuna! o reassumiu a 
jarisdicçâó de sua Vara: XeyariíOuTse o cònflicto O 
desembargador AsCènçó levou o fado ao conheci- 
mento do presidente da provjncia, e pessoa bem 
mformada diz que este resolve « questão cm favor 
«e Cirne Lima. 

Dll. JOÀQÜÍU PEDRO, miídico, operador 
e parteiro, rua de S. Bento ri. 83. 

eapprehensi\o, pois que em certo-modo vêm con- 
} I 

>\w ws^^tj 

3, 
■n 

ui-jjuii 1111    (111 *   iiai^u iiiai i o ViurUHJiir  UUas lail- oajiiHDiiotiaiiií, jjiua ijut) oiil  ceritT mOOO Vflm COn- 
chB'» (Ia flotilha levando forf i, coinnundada por of- íinnar i sil-ipeil i, que ha Icmpoa nutrimos, de que 
ficttes  afim de  rc^^tib leceiem a^trinquilidadec m» como planoíáinistro sè Vai realizando no mtui- 
ordcm pubHcas hlturadas depois dfí conhecido o re-| lo df barbar^tr-nos       !     " r 

« Referem essas noticias, a^que alludimos, que, 
lendo sido annuiiciada para a manha de 27 de Ju- 
lho findo, uma.missa,>iia matriz da viilii de AfeVas- 
Bellas, jior alma do liarão da Escada, victima da 
liecatombe dí 27 dó Junho; nscidade 'dk Escada; 
foram pressurosos em comparecer a esse acto os 
abastados fazendeiios^tenenterCoronefCanstalitino 
Rodpfflies.Lins dé.^-Albuquerque,''capitão üenigrio- 
Rodngués Linsde Albuquerquee tenente Séverino 
Rodrigues Lins de Albuquerque, todos pessoas 
qualilicadas da comarca c influentes na politica 
local, como membros que são do partido conser- 
vador. 

« Acabada a missa, e tendo ficado na villa a no- 
gacio o tenente-coronel Constaiitino, quo, como 
seus irmãos, niora em uma fazenda fora da mesma 
viUa, seguiram aquelles a cavalló para a sua resi- 
dência, quando de súbito receberam uma descarga 
de arinás de fogo, sem duvida disparadas por as- 
sassinos assalariados, que se emboscaram de ante- 
mão. 

o Dizemos descarga de armas de fogo, porque 
inquestionavelmente, devem ter sido diversosos 
assassinos, porquanto o capitão Benigno Rodrigues 
Lms de Albuquerque recebeu duas balas, que lhe 
vararam o paletot, ficando elle contuso, e seu ir- 
mão, o tenente Severiiio Rodrigues Lins de Albu- 
querque, recebeu duas balas na pá e diversos caro- 
ços de chumbo em um hombrb, licando gravemen- 
te ferido, sendo que o animal em que montava o 
tenente Séverino recebeu cinco balas 1 

, n Tantas balas denunciam positivamente que 
eram diversos os assassinos, que suas intenções 
,eram as mais negras que se pôde imaginar, e que 
elles obedeciam a um plano concertado por algum 
mandão de aldôaj quo tem as' costas quentes pelas 
autoridades locaes. 

« E esse plano ainda mais se denunciou, mo- 
mentos depois do crime, quaiido se verificou a 
existência de uma oulra emboscada do miísmo gê- 
nero, preparada para o tenente-coronel Coiistanti- 
no Rodrigues Lins do Albuquerque, o qual só es- 
capou delia porque domorou-se iia villa.e nesta foi 
logo sabido o crime, aliás commettiáo na pequena 
distancia de 600 braças da mesnia villa. 

« E'.esteattentado mais uma voz que pede jus- 
tiça aos ppderes públicos contra .a íiordá tenebrosa 
que nos quer barbarisar; e nós confiamos que o, 
,?r,.dr. presidente da província toinará em consi- 
deração este novo reclamo,. punindo severamente 
as autoridades policiaés que se mostram abaixo da 
posição que lhes compete, iiSo providenciando ein 
ordem a não se julgarem em paiz conquistado os: 
ftraijí, que fazem d,o punhal e do bacamarte ele- 
mentos de dominio,  -    . 

«O sr.dr.Doria, apenas teve hontem scioncia 
do facto que fica narrado, não se demorou em dar 
algumas providencias, quo põení em relovo o seu 
sincero desejo de administrar jusliga, e tanto uos 
basta para que confiemos que irá até; p fim sem es- 
morecer.» 

OBITUARIO «» 

' Sepultvam-sò ço^^somileno ipub^çipal os seguin- 

Dial2 f J 

O SR. DESEMBARGADOR ADRIANO SOARES 

Lê-se no Pais do Maranhão : 
«O sr. conselheiro Adriano Manoel Soares, presi- 

dente da relação, padecia ha tempo de um callu 
em um dedo do pé direito. Este sotirimeiito aggra- 
vou-se ultimamente, a ponto de lhe appaiecer a 
g-ingrena com tal violência que dentro em dons 
dias se estendeu até a perna, tornaud inevitável a 
amputaçSi) desta. A fiperação f .j feita, sendo am- 
putada a perua na parte inferiir da coxa. 

«O dueiite fui chloroformisado pelo dr. Santos 
Jacinlho. Praticou a operação sr. dr. Saulnier e u 
sr. dr. Ciirreia Leal ajuoou-o. 

«A operação correu o melhor possível, mas os 
médicos consideram o caso gravíssimo.» 

LOTERIA 

A de n. 280 de Nictheroy, anda terça-feira 
do corrente. 
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CONTINUAM OS CONFLICTOS EM PERNAM- 

■      ■- --.ví í4    \.v  ■;,;;   :l i      ■> ^ ■   .. 
Escreve o Jornal do Recife, de 4 : 
« Ao sahir da TiUa de AguasTRelIas, não sabe- 

nos em que dia, recebeu.;©, sf. tenente Séverino 
Rodrigues Lins de Albuquerque diversos tiros de 
«mboscada, de qué"ficou. ferido naí^còstas com 
oma bala e alguns caroços de chumbo grosso. 

1 Chegando hontem este facto ao conhocimento 
«presidência, mandou s. ex.pára ali seguir uma 
lorça de 20 praças do corpo de policia sob o Com- 
maiido do respectivo, major Fernando Pacifico de 
Aguiar Monlarr»yí»;'noniB4ndo-;(> di-legadb^dè pó- 
ncia. Ordenou que,'do flesUcamèrito'de Tacaratü, 

,?l["ssem 27 praça» para reforçar o de Aguasf 
Bellas. Finalmente, déiermihou que ó juiz dé di- 
reito interino e o promotor publico ' dà comarca de 
bom Conselho se transportassem para Aguas-B.!l- 
las afim de manterem a ordem publica e procede- 

' "ft "" J^nliiio de serem punidos os delinqüentes.» 
O Diaríodo Ptfr«ijm*tfcó''nò(icla''aa"segiiinte 

maneira o inerimo acontecimento': ■■^^^■■- ■■'■ 
.. ■ Noticiai vinda* hontem de Aguas-Uellas e que 
f' .'**""» dadas por pessoa em quem dèpositatnos 
inieira fé, relatam mais um hovo crime, que, aíig- 
oieiitaiidi» a esUtistica dos ultimamente comraetti- 
"03 ncita província, deixam-nos o espirito inquieto 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia U de Agosto, foi o seguinte: 

Caixa  Econômica 

19 Entradasde depsitos        630Í000 
4 Retiradas de ditos        2555925 

Monte de Soccorro 

2 empréstimos sobre  penhores         17fi000 
6 resgates de penhores        IflSsOOO 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebera-se no correio até 7 horas da manhS 
jornaes e impressos e até ás  8, cartas ordinárias 
{lara Campinas, Mogy-mirira, Amparo, Araras, Itd, 
ndaiatuba, Jundiahy, Rio-Claro, Piracicaba, Li- 

meira, Capivary, Itatiba,PÍrassununga, Mogy-guas- 
sd, Casa Ifranca, Porto do Ferreira, Salto de Itd, 
Ressaca,  Rocinha,   Belém,  Estação de Jaguary. 

Até ás 11 horas registrados e até ás 12, cartas e 
impressos para S. Vicente e Santos. 

Até 4 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carchy, S.José, Caçapava, Tanbaté-, Píndamonhan- 
gaba, Roseira, Apparecida, Gijaratinguetá, Lorena, 
ííananal, Barreiros, Silveiras, Aréas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende," Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitão-Miír, Cachoeira, Corte, Tvcs 
Barras, Piquete, S. Ucrnardo, Santos, Campina^, 
Jundiahy, Alambary, S. Miguel'Archanjo, Para- 
napanema, Faxiiia, Itapetíniiiga, Tatuhy, Cutia, 
Campo Largo, Bom-Hm, Catalão, Kntre-Rios de 
Goyaz, Bagagem, Corumbá, Jaraguá, Meia Punte, 
Santa Cruz, Villa Formosa, Santa Luzia, Araxá, 
PatrjGinio, Prata, S. Seb'á4ião'.o Paraíso,,Santa 
Rita do P:irai.so, Sacramento, Matto Grosso de Ba- 
tataé%'S. Jofé do Rio Pardo, Santo: Antônio'da 
Alegria, Rífana» S. Roque, Sorocaba • Ipanema. 1 

Podrtí HolI, 14 mezes, flliio do^ jír. João HolI. 
Alburainaria.^f^ "'.SiV i..Si.«ÃTn,F^   ■   ,.,"■   . 

_^ Vicente,fimezes, filho de Antônio Domingues.- 
Congestão interitá'aguda. 

Dia 13 : 
Mãnoe!,-'3:annM;'-r01ho dCflíãria Rita*de^'Camar-' 

go^crmas.:^.^^.. ;í .     ^^-^'^K    «..      -W       [ 
D. Anna CaüaidVNogueíira dêMèllo &'íi^^^ 

annos. Peneumonía dupla. 

r;     coRiiEwpAíom   . ..' 
No senado osr. Correia justificou o seguinte' re^ 

qucnmento, cuja discussão ficou adiada por haver 
pedido a palavra o sr. Paranaguá. 

« Requeiro que, pelo ministério da justiça, sé 
peçam ao governo as seguintes informações : 

n 1." Qual o numero de.juizes de direito avulsos 
flue actualmente percebem vencimentos "pelos co- 
fres públicos, que tempo de serviço tinham como 
taes, quando foram declarados avulsos, e de aue 
catUegorin era a comarca que deixaram; 

,« ^.' A quantos juizes de direito avulsos que 
percebem ordenado tem sido designadas comarcas 
depois da promulgação da lei dé orçamento vieon- 
te, com declaração das datas da designação ; 

«d. tm que estado se adiam os processos ins- 
taurados em conseqüência do assassinato dó ultimo 
miz municipal do termo de Tamanduáa.- Manoel 
Franeisco Correia. »,,:',...■ 

Na câmara dos deputados'foi approvada a 1» 
discussão do pròjecto que concede privilegio ao 
conselheiro Capanema para a fabricação do sul- 
phureto de Carbono.. . 

Arequurimentodo sr. Cândido de Olivoira en- 
trou immediatamênte em 2* discussão, e foi igual- 
mente approvado, depois   de fallarera contra, o sr. 
"N^^^W-"''"'''* " " '''^"'' ° s""- Marlinhu Campos. 

m à discussão do orçamento da guerra orou o 
sr. Fernando Ozorio, fica'ndo a discussão adiada. 

Fallccou o presidefite da relação do Ceará, conse- 
lheiro Caetano E. Cavalcanti Pessoa.   . 

Noticia o Diária do Rio-Grande que, ao saltar 
em l elotas, o artista Herinahn fora victima de um 
fracasso que lhe poderia deixar dolorosas recorda- 
ções . 

Quando transpunha a prancha do vapor S. Pe- 
dro, ao desembarcar uma barrica, que rolava de 
bordo, imprimiu-lhe tão forto encontrão nas per- 
nas que o artista cahiu sobre otrapiche. Ficou ma- 
ch"cado no rosto e no corpo, mas nem assim dei- 
xou de dar nesse mesmo dia o seu primeiro espec- 

Lê-se no Jornal do Commercio : 
«PROJECTO DE UHA FEnao-viA — Parece que desta 

vez será levada a e/feito a ídéa. ha dez annos aven- 
tada, do igar-se a cidade do Banan?! á de Barra- 
Mansa, pürumaferro-via de  bitola estreita, rae- 
horamento com que muito dev^m lucrar estes dous 

jd importantes centros de população e de permuta. 
íeste intuito tratam alguns inteiligentes lavrado- 

res e negociantes do Bananal de fazer subscrever o 
capital necessário áempreza. As repetidas demons- 
trações do espirito de iniciativa, que nos vae dan- 
do a província de S. Paulo, são credoras de todo o 
elogio a incitamento.» 

TELEGRAMMAS 

Buenos-Ayres, 13 de Agosto, ás 4 horas e K 
minutos. 

O presidonle da Republica Argentina resignou o 
ca»o. 

O ministério noaional, acompanhando-o, acaba 
de dar a sua demissão. 

Montevidéo, 13 de Agosto. 
Ü presidente da Republica Argentina, dr. Avel- 

laneda, é conlranp á medida de dissolução das câ- 
maras provinciaes de Uuenos-Ayres quo foi votada 
ha pouco. A' vista da resoljção do congresso nes- 
te sentido, o dr. Avellaneda resolveu resignar os 
seus poderes, e, de accordo com essa deliberação, 
elle officiou aos presidentes das duas câmaras do 
parlamento, 

Não obstante esta decisão, aind.i se espera que o 
presidente reconsiderará o seu acto. 

Bahia, 13 de Agosto. 
Foi hoje preso a bordo do vapor inglez Guadia- 

na, á requisição do chefe de policia da corte, o pas- 
sageiro Manoel Jos* Viauna, 

•"No mesmo pghodÕ dè'I871 27,431 saccu 

^« 
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HERCAjDO DO RIO , irt ,? 

.AX^ííJX/íi^  -...._  
, Yenderam-Mhoiitem22,300 aaci»s de caf». ;■     ,,.:,;^ 

';. 'RipV Í4'dé Agosto'de Í8B0' 

Cánilbiòs-a 90 
Sobro Londres bancário 23 1/Í 
Sobre Londres particular 23 3/8.' :-'#.■ ' «í^l 
Sobre Panz bancário 409 rs. por francoir^ ^^ ^->p^ 
Sobre Pariz particular 405 ra^órlranèài/'- í-g^i 

,So])eranoslOjj[630. •■. ..: " ^^^-j^^^^^J^^^-^^^^^^ 

CADÒ' DE S. PAÜLÔ^IíÍÉÍ^-^í'   ■^^■ft ,| MERCADO usuo. rAuiiU ^■■■i^i.,- 

TABKUA dos preços porque foram vendidoa os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça.: M 

t Francisco Antônio iNògiieirã de Baii- 
maan. Aotonfò Aiigueíto Nflgueir'ã ãt 
Biumann, Maria Umbelina Gònutlvea lia 
Silva, («nsentes) Carlota Sampnio Morei- 

ra, Gíbriela Auguat» NOjíuüira de Bnumaon, 
Anna Barbirã Nogueira do Baumanu Cogti. o 
dr. Francisco Gonsalvea da Silva (nusente,) 
Franciüco de SHmpaío Moreira è SeraRm Goa- 
anlves da Conta, agradecem a todna as pessiiaa 
que se dignaram iicompBDhsr á sua iiitim» mo* 
rada 08 restúB mprtnea de aua eztremo«a e nun- 
ca aasaa chorada mfie e aogrs D Anna Cândi- 
da Nogueira de Baumaoii ; e de novo rogam a 
todon 08 parenteá e pessoRS de 8UH amiBada o 
caridoso obséquio de aawiBtjr ú miaea do sétimo 
dis que. em eufTragio da aUa da finada, man- 
dam reznr na egroja da Misericórdia quarta- 
feira 18 do corrente, ási 8 huraa da tiiitnbã, oon* 
fessando-ae eteraameota gratoa por' main eate 
acto de caridade e religifto. 

S. Paulo 14 de Agosto de 1880.; '    2-1 

GOMMBRGIO 
MERCADO DE SANTOS 

(Do nossa correspondente) 

V   Santos, 14 de Agosto de 1880 

Vsnderam-se mais 3,000 saceas de café em pe- 
quenos lotes.'-' 

Existência .' ... . . 
Entradas a.13 do corrente . 
Desde o 1" do corrente.. . 

Termo raédio diário. . . 
No mésmuperiudo de 1879 
No mesmo periudo de 1878 
No raesrab pcriudo do 1877 
Nó raesnio' período de 1876 

37,000 saecas. 
103,959 kilos. 
863,262 kilos. 

1,107 saceas. 
2,181 saceas. 
2,173 saceas. 

775 saceas; 
680 saceas. 

CAÇAPAVA 
Tabeliã dos ionorarios 

Médicos   e   cirúrgicos 
oo 

DR.  DUPRAT 

VíBítfis no domicilio na cidade. ...   28000 
Coosultas no enasaltorio 2SU00 
Ditaa porescripto S^ltOO 
Viagem, cada légua.    .   ■,'-,iin •    • 100000 

PtirtoB e operaçSps, conforme • 
trttbalfatf e »|a<it« prévia . 

Confereoeita,    ...   w   .■-;   .    . SOjfOOO 
AttestadoB. .     ....    ..  . _. ; . lOfüOO 

■V''il 

■ '-t 

-.a 

■■VJ 

■ .i^. 

* 

'■"•■i 

■■v:a: 

.-^i 
■':::'! 

■-s-'ií; 

Víngens à noite o Tlsitu. njuatê práVíó.   • 
SerriçoB eirurpicof^, A noite,, ejuete pré*io ; 

01 serviçoB eirurgicoa iio cobrados, alóa «dt.     --..:-■: 
viagam.   . . ' :;:.:\.'--c ■■''-'■'■- "■.:^;"W:í^ 

Oti preços eatipaladoi na :pniente  tabeliã;' 
,').-■■ principiam a vigorar desde já..    ^      :'«'      M 

. CBç«paTa..'2t de!FeTer.eÍra-'belÍB8Ó)''t';v'''' 
(0.1 i-hamidos «lo attendidoa-com'toda ■ 

prufnptidfto.) ".    ^   :. „ 

m.li)üPnÁT. .3ò4í 

■^^■■ir 

'■'^ím 

Totalidade das entradas de * 
café desde .1 de Julho de 1880 -. 
até 13 do corrente. ..   .. ,.;■ 

. No mesmo período de 187Õ 
No metimo período de 1878 

, "'^   v''--ií:f ';;';--^y ■ 
ICWa ha remMio tflo prõmnto époderõso eovo 
* Ssténeia Divina Att G. \^\avü\ti í    - -   -■ 

 .     -       rnil cãiiii-nt^ rtii 4 -Hits HÁia' NDXIIK 
^^,501 saecas.   tudn* injecçcBet euMa» « eopapisè 

<'>tiimu>la- tt »(iiH-i nt-niiir*  uii(*iv«ii  a' xaude. 
65,766 saceas. 1 Vcud,,..»^ ■ ajil O o tr«-co a rua dè Si B^ow» n'. 

l01,896aaccas.|a7,eaiadeJnIeaUartiD. . 9(^7I3 

.?*.■■ 

■,\ •,:..    ., ■■  --. 

•í^:■í;^■: 



■■■-i ■-' 

Não ha mais mnrtes-pelo veneno de eobrí^ 

.. .:S! 

HOWTlTZERDÒbá.A  BARBOZA 
■'■■''■■' ' BiBprecrxdò còin  extto 

p<irft curar.ns mordedu- 
ns 'dè cobriB as mais 
TeoflDozaB. 
A'Buá infalliTet éfBca- 

eia 6 tálque'com quatro 
eolheras de chá e appii* 
CBodo-se aotire a parte 
offendidao remédio bai- 
tam para destruir o ve- 
uenoe a ddr. 

Pre;o deum fraaco 6S00O 
Uma dúzia' eoSgOO. 
Único deposito emgTOtt- 

Bo e a  varejo   ism casa 
dos ara. 

CÕBRGIA SAMPAIO & 
COMP. 

RUA DO COHMBRCIO K. 32 

^ S. PAULO 

N. B.—Todo o chere de família deve ter em 
sua casa cate precioso medÍcnii)ento,ptrK o ip- 
pliçar immediatameDte que delle preciaar.pois 
que aasim procedendo a pessoa mordida de co- 
bra ou réptil venenoso, pode loco continuar 
em suas occupaçõen, livre completamente do 
perigo. 

lllm. sr. dr. Mànosl Augusto Alves Bar- 
boza. S. Panio.-Itaqunqpacetub"», 14 de Fe- 
vereiro de 1S^l «—O abaixo aesígoado ÍRltaria 
ao seu dever ne por. este meio a&o fosse egra- 
ãecer-lhe a effieacia do lemedio por v. s. pre- 
parado contra a mordedura de cobras. A pou- 
cos dias Ttndo de Jacarehy a tropa de José 
Antônio Leite morador no. Tanquinho, foi um 
doa camaradas moMido por um jararacaesú, 
em uma perna, OMB immediaçííBB desta frpgiie- 
zia. logo que chegou ao meu conhecimento 
torneio elixírdo unicornío porv. B. preparado 
• corri «o ju|i;ar, appiiquei conforme a iiidica- 
çSo dá'V. B.i foi caso virgem por qíie estando 
o camarada desanimado e com gracdes effli- 
çSei, immediatimenta. ém poucos minutos 
resniraou-sei poz-ee npé, e ficou completamen- 
te bom, tanto qtie no dia immediato carregoa 
a tropa e seguio a pá para o Tanquinho, e nfio 
passou por mais incommodo algum, o que 
communico a v, a.,, e espero que v. s. tenha, 
a bondade de remetter-me, maiu um vidrinbo. 
do moRmo remédio pelo portador por quem 
remetto o dinheiro. 

Sem outro motivo, ao,a com estJmfi e eon- 
siderai;fio de v. s. 

Muito attento venerador e criado, 

Jàié Sento Ferreira de Moraee. 

pelo tabelifto 
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O PRIMÉiftO ESTABELKUÍMÉNTÒ ME 
>,-■ 

t— 

(Estava reconhecida a  firma 
Pftulo DelfiDo da Fonseca.) 

(quarts.eextg. dom.) 

O propriííiario dcate grande eatabelfcimwnto montado com capricho B nse mej 
Ihorwa condições pogBÍv"íe, poesuindr, todc o confortAvel, quer fob o ponto de vieU by-- 
gieoico, quer d<) eooimíididiidse, òffjrectt aos até. viajuDieff-bom trato, todo o aceio e 
promptidSo, tondo fxcfllí-olea c-jeSlieiros, Rtc.» et. 

Este grande hotel feiag-oi^n-fqulsiçao de eicfilleotes banheiras.da mármore, 
onde íe oãfvrecem baohosa quHlquer hurs. taQto quentes como frios 

-;.;c'":.,' i^S^' 

Rua do Commercio II. 78~RBa Formoza n. 48 
E 30—24 

M. ^5-Bná flò Oóeí$-]V. 9S 

Objectos de   toillèttes 
Na rua de S, Banto u, 48, se encontra sempre 

um lindo sortimento de nerfuiüáriaa do' L^ibin, 
Pinaud, Legrand, dentriflcio do dr. Pierre. púa 
de arroz, velòutine, colcream, crêise Impera- 
triz, creme Ninon,pentes de tartaruga, esci-v&s 
de todas as qualidades, e muitos objectoB de 
phantaaía. 

Especialidade de tintura para cabellos, tin- 
tura Novarn, tintura Alens, tintura Dubarry 
maravilhosa, Hoide Watter e Kromatogene. 

Trnrças de cnbeilos Unos, cachepeignes, cai- 
xns a Magdalena, eabelteiras e meias Cübel- 
leirae. 

Concerta-se qualquer obra de cabellos, tinge 
da todas as cores os cabelloB velhos, 

PREÇOS MUITO MODERADOS 

Na casa do aftmado cabelleireiro 

E. Hussoisr 
48—Rua de S. Bento—48 
 (qiiits dom.terça.) 15-4 

í$ 

PARVCRUNÇAS        ;,;;:: 

Beta. farinha .em:-paBtei8,~'unic(> preparàtin. -. 
que DIO Ha:dttêrittrav;Aj itt.itljmento  para ai' ! 
crianças de peito que^ mais seaasiinila comb-'' 
leite 4da.mke.' ;Ella;DÍ9,faz.- irtehqr.aa crtaiigai 
e contribua   pira a!ra«aiit«ii<(|rf> d:.das«nT«lKf- 
mento do cérebro, doa oMÃei dip.xVjMsna.iMi.r- 
vono e musc^^los, ' ■   ''ít'\-, 

O prepBrfttÍvo,effl pasteis garante.a melhore 
mais perfeita cònBnrv'áçáb.daã'.-rarÍãhB8 iNcteai 

UBO : um pastel para uma,poção:' Esmiuçar 
e caldear o oieanio coming^ia-qUente DeceaBàrít 
igual a temperatura do-l^tte'natural.        T'-' 

Este exoelleaié alimanto en'eont'ra-ae aó nèt. 

Beué|if|4»"n[i»'ruial''V'    ''"■■'■ 

RITA DA IMPERATRIZN,SP     òrH 

Precisai-se com urge cia. 

Au 

DB 

NAVEGAÇÃO A   YAPOE 
O paquete  a  váipiarT 

RIO DE JAÉÈÍttO 
Commandante o 1* tenente E. do PradoSeixaB 

Esperado dos portos do Sul, sshirãnõ dia 18 
do corrente ao meio-dia, para p 

RIO   DE JANUlROl 

Recebe cargas e passageiros. 

Opuqüetu a vapor 

RIO-MKCíRa 
Commandante 1* tenente Balhan 

BAILE 

9â Rua Vinte e (Hoco  de Março 93 
S. PAULO 

> Tinge roupa de . senhoras com perfeição, de 
JlifFerentas òãres como aejam :.rOBa, greuat, cór 
de laranja, havana, marron, rouxo,azul de 
Lyon, amarellpj aolferiao, e de canário. 

Ting-s.é! á .b])i Qieã moderna de modo que 
oio estraga nem queima a roupa ou fezenda. 

As fazendas pretas de alpaca, I& e merinda se 
tipge de cdr havaDa, marron, grenat e rouxo 
eaeurò. 

LimDB-se roupa de bomem o faz-se qualquer 
concerto que é preciso. 

O dono desta tinturaria faz tado o possível 
para agradar.a;seusfregiiezeB e faz amostras 
antes de tingir os ve9tidos ou fazendas. 
. |Reoebe-se as encommendaa pelo correio e 

. manda-ss 08 objectos regiatradoa em qualquer 
ponto da proTínèia. 

Emílio  Saignes 
Pííulaá dé constipaçâo 

:,^,,.    Do Dr. Betoldi 
'" ^Vende-se' em ;caizÍQhafl d  em  ridros 
jpraodea e pequejios aoa preçop de IfOOO, 

,21009 e tm. maior porção   à vontade do 
,> cem prador.' Loia{ do Poinbo, rua da Im- 
l"Ar«.»>'«, n   l.B.     - lOft—91 

Club dé fiirádínos 
■.■:,.-.(-.íi..:ÍV 

.■,'.>-■■" 

>-) ■,- 

iCÜki DE DANÇA 

Por ordem do sr. presideBie. faço scíente á 
todo» òa sra.iòcioa^quéiDo próximo domingo 8 
de corrente, comMaVia fõneeionar, aôb a di> 
recçXo de um pronasõr habii; ii aula de dança. 
a qual teri lugar aos domingos das 6 1}2 as 8 é 

ÃM- noite-i, ■,:.,.. .. v 
. u ter«aã. e aexlaa-feíraa, daa 9 1/2 &8 li boraè 

Participo mais que breT«mente se inauguram 
,2 btlbárée.içodernoa. ;   - 
c ;Seeré>ária'dò Club doi   Giròadinoa, 6 de 

■'Agosto da 1880*    /-,     v ^ . ,.. 
.. ;X O !• iècretario, 

/. Sifèeira áé Siha. 
(dom.qaarte.aab.)     10-5 

Por ordem do sr. presidente, participo a to- 
dos OB srs. sócios que o bnile que estava deter- 
minado para 14, fica transferido : para 28 do 
eorreute. 

Secretaria do Club dos Oirondinos, 6 de 
Agosto de 1880. 

O 1* secretarjo,' 
J. Siqutira da Hilei. 

(dom.quartB.aab.)       9-5 

Apontamentos 
Hisloricos,  Geo|rapblcos, Biographicos, Estatísti- 

cos e Noticiosos da proviníiiáide S. Pauto 
seguidas da chrono1ogia-(los aconte- 

cimentos mais notareis desde a 
fundação da capitania de S. 

Vicente até o anno de 
1S76, colligidos por 

MANOEL ÊÜFRAziO DE AZEVEDO MARQUES 
e publicados 

por deliberação do Instituto Histórico e Geograpbi^ 
CO Brazileiro 

Ji.chegou o 2.' e ultimo volume desta importan- 
tíssima obra, que pude ser procurado 

No escriptond do «Correio Paulistano»' 
Na Ladeira do Porto Geral n. 3. j. 
Na rua DiréiU n. 7. ■ 
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Casa na Penha I,. 

Precioa-aa.de uma para alugar; com argon- 
eia ; para tratar oa roa de S. José D. 60. 

8-2 

Esperado dos portos do Sul, sahirá no dia 2*7 
do corrente, ao meio-dia, para o 

BiO UB JAMEIBO 

Recebe carga e passageiros. 

O paquete a vaper 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o 1* tenente E. do Prado Seixaa 

Sahirá no dia 29 do corrente, ás 2 boras dá 
tarde, para : 

CAMANKA, 
lOUAPB, '. 

PARANAGUá, 
ANTONINA, 

"" S. FRANCISCO, 
ITAJAHY, 

SANTA-CATHARIHA} 
RIO-GKANDB, 

PORT.O-ALEORB 
E MONTBVIOúO. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS 
RUA VINTE OITO DB SETEMBRO N.SS (AMTIOA RUA 

SBPBTBNTRIONAL) 

NOTA.~Roea-se aos ara. carregadores pre- 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tein de embarcar. 

Recebe-se os cónbecimentoa até o dia 27 do 
corrente. ■;■,:■: 

por maior 
'   Tinta para escreTer, preta, violeta e encari 
nada, por preços muito baratoa. 

Casa da  Tinturaria Pàrt«l«Bae 

DE E. SAIGNES 
EUA 25  DE   MARÇO N. 03.   .      ■' 

-íse 
■ri 

nma:ea«a para familia regalar, e um.eomBedo 
para pttquena família om^nm. ou, dõia.mfi$oa8ol- 
teiroB. 

Para taatar na ladeira de S. Franêfaeo n.6. 
3-2 

«3—Bua    da luperatrlz—1B3 
, 4-4 

■^^.^jOíVOGADpvv^^ L 

.     X                          'l 

,í.       ''                          -■'        '.-MI...   .     . 

Salvador: Josi.>Còrrta Coétho ,- 

':■:,•■ -.BNTRE-KIÕ'8       '"'■"'. , 

1 "' 

'"' (Kibeiráo Preto/ ^ 

■1      : ■■■• i».^ ípr' 

Si-.- 

EMPREZA H DIRECClO DO ACTOR 
/rn 

Domingo,. 15 do corrente 
3' BECITA 

Como estraordinaria, tendo a prefereneia.oi 
srs. qun tãm epcommenda para RS reoitasòr- 
dínarias, com a 2* repreBentaçfto do exeellentft 
drama, que acaba de obter 

GRANDE SÜCCESSO 

■■:f^L- 

OU 

íMILHIRDO 
em qae tomam ,jitirte. 

OS KOTAYEIS ARTISTAS 

CELESTINA 
B 

1 

I 
EDUARDO BR AZ A Oi 

Também tomam parte os artistãa' :—A. 6«t', 
lido,.Felicidade.' Bálbinà. Camilló;'LéopòMot 
Móniz, Simões Júnior, Bollido. Artbdr BellidOp 
A.lcibiad)is,Heikõr, >te. ;;\.' '"'->. ^.-'■l:^-"'",'j^^!'>;^' 

Terminando o eapectaoaloeom ã;éoBiediaei|l 

ftíISMlIlA Rli 
Tomam oarta óaartiátaa Brandio^ CamiU«i 

Mauro BeflidOi: 4rt}HÍJi< f |'iiiéidadé. :..:.s\:^^U 

principiará âs 8 bora^^ 
.-i-Vl:. 

:: Àá èneommeiidaa^^.reepeiUdH!àWis2bof; 

..   ■   -r -i-■■..■■--*.;.! •:■,■,':. ^.iv>'-.■.. )-í.^-s ■..■■,! ■ ■-^■7 
■ Oaéamtroteé de U e2« ordem devem^^ 
nrocurádõa em.easadoar.. H. L. Le»7. •■". 
damáía bilhetéa, na bilbeteria dothaatrOr ^:^ 

Typ, do Cafr-»'» fflttÍMton». 

\}.,&^. ■:-'^iiy- ■■-'■i^;í-é;V^ 


